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O principal adversário dos Estados Unidos 
da América (EUA) no Indo-Pacífico é, 
indiscutivelmente, a República Popular 

da China (RPC). Embora essa relação antagônica 
não esteja fadada a resultar em guerra, os interesses 
dos dois Estados estão perto demais para que não se 
leve a sério a possibilidade de um conflito no futuro 
próximo.1 A principal missão das forças terrestres 
do Comando dos EUA para o Indo-Pacífico (U.S. 
Indo-Pacific Command, USINDOPACOM) na era 
atual tem sido a de defender os interesses nacio-
nais dos EUA por meio de uma dissuasão crível, ou 
convincente.2 Resumidamente, a dissuasão crível 
consiste em manter um dispositivo de forças que faça 
com que qualquer ganho que a RPC possa obter com 
uma ação militar envolva um custo demasiado alto 
quando comparado com as perdas que resultariam 
de se envolver em um conflito com forças regionais 
dos EUA. Ela tem sido uma ferramenta fundamen-
tal no arsenal do USINDOPACOM. A dissuasão 
crível não só tem permitido a Washington evitar um 

conflito potencialmente devastador com Pequim 
simplesmente ao fazer com que a possibilidade de tal 
enfrentamento pareça ter um custo grande demais 
para ser contemplada, como também tem possibili-
tado que o Exército dos EUA como um todo canalize 
a maior parte de sua atenção para outras ameaças, 
enquanto deixa o equivalente a uma guarnição de 
área militar para manter a estabilidade regional no 
Indo-Pacífico.3

No passado, a posição do USINDOPACOM na 
região era praticamente inatacável, o que fazia dele 
um fator dissuasório extremamente convincen-
te contra quaisquer impulsos agressivos da RPC. 
Entretanto, o Exército de Libertação Popular (ELP) 
se modernizou rapidamente nos últimos anos, tor-
nando-se apto a incapacitar posições atuais dos EUA 
no Indo-Pacífico com mísseis e poder aéreo conven-
cional. Assim, o antigo poder dissuasório crível das 
forças terrestres do USINDOPACOM foi drastica-
mente reduzido, porque o ELP hoje pode desafiar 
a presença regional dos EUA e ter uma expectativa 
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Militares do Exército de Libertação Popular em formatura em 1º de outubro de 2019, perto da Praça da Paz Celestial, antes de um desfile 
militar em comemoração do 70º aniversário de fundação da República Popular da China, em seu Dia Nacional em Pequim. (Foto: Jason Lee, 
Reuters/Alamy Stock Photo)

razoável de sair de um conflito de escopo limitado 
sem incorrer em uma “vitória de Pirro”.4 Portanto, à 
medida que o Partido Comunista da China (PCC) 
se torna cada vez mais expansionista e agressivo e as 
forças terrestres do USINDOPACOM vão perden-
do, gradualmente, seu impacto dissuasório crível, 
a disposição de bases das forças estadunidenses na 
região deve ser reavaliada.

As tropas do Exército no USINDOPACOM devem 
adotar uma doutrina de dissuasão descentralizada, na 
qual as forças terrestres sejam redistribuídas por toda 
a região do Indo-Pacífico, em lugar de se manter o 
dispositivo centralizado atual. Dessa forma, não apenas 
ampliaremos nossa rede de parceiros militares regio-
nais, mas também evitaremos que o ELP possa condu-
zir um primeiro ataque devastador, fortalecendo assim 
o poder dissuasório crível do Exército dos EUA e sua 
capacidade para responder a uma agressão do ELP.

A atual disposição de bases do 
Exército no USINDOPACOM é 
vulnerável

Atualmente, o USINDOPACOM mantém suas 
principais forças terrestres no exterior em bases na 
Coreia do Sul (República da Coreia, RC) e no Japão. 
Embora essas forças tenham sido fundamentais para 
manter a paz na Península da Coreia, a rápida expan-
são das capacidades do ELP tem levado a uma redução 
drástica dos efeitos dissuasórios que as tropas estadu-
nidenses posicionadas nesses locais exercem sobre a 
RPC.5 Após o colapso soviético (quando teve início 
nosso atual dispositivo militar), o ELP simplesmen-
te não tinha a capacidade de atacar, de modo eficaz, 
posições correntes do USINDOPACOM, enquanto as 
Forças dos EUA na Coreia do Sul (U.S. Forces Korea, 
USFK) estavam quase sempre sob a ameaça de um es-
forço conjunto pelo ELP/Coreia do Norte. Além disso, 
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Pequim entendia claramente que haveria uma rápida 
retaliação caso não conseguisse neutralizar a maior parte 
das forças estadunidenses na região, o que simplesmen-
te não tinha a capacidade de fazer. Contudo, enquanto 
a Guerra Global contra o Terrorismo manteve o foco 
de Washington no Comando Central dos EUA (U.S. 
Central Command, USCENTCOM) durante as duas últi-
mas décadas, o ELP deu início a uma forte campanha de 
modernização, especialmente na capacidade antiacesso.6

O aumento dessa capacidade foi demonstrado de 
modo marcante em um estudo de 2017 da RAND 
Corporation, que projetou que o ELP não só havia 
obtido a capacidade de neutralizar facilmente todas as 
posições dos EUA dentro da RC e do Japão com mísseis 
balísticos e de cruzeiro, mas também seria capaz de 
desorganizar operações em bases tão distantes quan-
to a Base da Força Aérea de Andersen, em Guam.7 
Portanto, não surpreende que a RPC tenha ficado mais 
confiante nos últimos anos, uma vez que o dispositivo 
militar padrão dos EUA no Indo-Pacífico (um núme-
ro pequeno de posições fortificadas de grande porte) 
tornou as forças terrestres do USINDOPACOM 
extremamente vulneráveis a um primeiro ataque do 
ELP.8 Assim, a solução para revigorar o poder dissuasó-
rio do Exército dos EUA na região do Indo-Pacífico não 
consiste em reforçar ainda mais seu presente disposi-
tivo militar, mas sim em expandir sua presença atual e 
descentralizar seus meios unificados.

A eficácia da dissuasão 
descentralizada é empiricamente 
comprovada

Ainda que o atual dispositivo do Exército dos 
EUA no USINDOPACOM seja extremamente 

vulnerável a ser neu-
tralizado por armas 
de primeiro ataque do 
ELP e já sirva como 
um argumento mui-
to convincente para a 
descentralização, evidên-
cias empíricas também 
apoiam fortemente o 
argumento de que o 
efeito dissuasório crível 
do USINDOPACOM 
seria reforçado por uma 

disposição de bases descentralizada. Em 2020, a RAND 
realizou um estudo subsequente, que analisou o poder 
dissuasório que forças estadunidenses posicionadas 
no exterior seriam capazes de exercer. Os autores do 
estudo constataram que, entre as forças posicionadas 
no exterior, as forças terrestres representam o elemento 
dissuasório mais eficaz contra a agressão estrangeira, 
enquanto forças aéreas e navais mostraram “pouca ou 
nenhuma evidência” de exercer impacto dissuasório.9 
Além disso, o estudo afirmou que, entre essas for-
ças terrestres, os elementos “pesados” (por exemplo, 
unidades blindadas, de artilharia ou mecanizadas) em 
desdobramentos em situação de estabilidade exerciam 
o maior efeito dissuasório e que esse poder de dissua-
são é ainda mais reforçado quando é possível efetuar 
a escalada desses elementos em áreas de instabilidade 
regionais nos chamados “desdobramentos em crises”.10

As implicações que esses dados da RAND têm 
para o papel do Exército dos EUA no dispositivo 
contemporâneo do USINDOPACOM são consi-
deráveis. Na verdade, ficou muito claro durante a 
audiência do Congresso realizada em 2019 sobre os 
desafios enfrentados pelo USINDOPACOM que 
tanto o lado militar quanto o lado civil acreditam 
que esse comando geográfico conjunto requer um 
maior investimento em meios navais e as Forças dos 
EUA na Coreia/Japão são suficientes elementos dis-
suasórios terrestres.11 O ELP hoje estaria apto a in-
capacitar completamente o componente do Exército 
no USINDOPACOM (e vem investindo ativamente 
em neutralizar os meios regionais navais e aéreos dos 
EUA). Uma análise estatística dos dados de 2020 da 
RAND mostra que meios navais e aéreos simples-
mente não exercem o mesmo efeito dissuasório que 
uma presença permanente de forças terrestres em 
bases avançadas no exterior.12 Considerando que 
cortes orçamentários automáticos requerem solu-
ções baseadas em evidências, faz muito mais sentido 
estratégico descentralizar os meios que, conforme 
empiricamente comprovado, dissuadam de modo 
eficaz, em lugar de injetar verbas preciosas em meios 
navais que dificilmente mudarão o equilíbrio de 
poder de forma significativa.

Embora, reconhecidamente, qualquer presença 
permanente de tropas terrestres no Indo-Pacífico 
estará dentro do alcance de ataques pelo ELP, esta-
cionar tais forças em mais nações aliadas e parceiras 
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para aumentar a descentralização reforçará, em mui-
to, tanto a credibilidade dissuasória quanto a capaci-
dade de resposta retaliatória das forças terrestres do 
USINDOPACOM. Não só o cálculo de um primeiro 
ataque pela RPC seria tremendamente dificultado 
por uma distribuição geográfica mais extensa de 
forças “cordel de tropeço” estadunidenses por toda a 
região (elementos que desencadeariam um conflito 
maior caso confrontados), mas posicionar tais forças 
em nações parceiras forçaria a RPC a lidar com o en-
volvimento de uma terceira parte favorável aos EUA 
em qualquer possível conflito sino-estadunidense. 
Atualmente, o ELP teria apenas de lançar mísseis 
balísticos e empregar o poder aéreo convencional 
contra as posições extremamente centralizadas das 
USFK e japonesas para neutralizar a presença de 
forças terrestres do USINDOPACOM na região. 
Entretanto, segundo a doutrina de dissuasão des-
centralizada sendo proposta, essas forças seriam 
dispersas por toda a região, podendo ser reunidas 
para conduzir um contra-ataque eficaz após o ataque 
inicial da RPC.

Essa estratégia é diplomaticamente 
viável

Partindo do entendimento de que uma presença des-
centralizada de forças terrestres no Indo-Pacífico é dese-
jável e contribuiria para a missão do USINDOPACOM 
de defender os interesses nacionais dos EUA contra uma 
RPC cada vez mais expansionista, a questão passa a ser 
a da viabilidade de tal estratégia. O estudo de 2017 
da RAND previu que o expansionismo chinês nos 
Mares do Sul e do Leste da China estaria positiva-
mente correlacionado com a disposição de muitas 
nações da região a cooperar com os EUA em ques-
tões de segurança.13 Considerando que, conforme 
declarado em seu livro branco de 2019 (documento 
que descreve sua política de defesa para os próxi-
mos anos), o PCC reivindica, em essência, soberania 
sobre todo o Mar do Sul da China e todas as ilhas 
afastadas — reivindicação que não só é contestada 
por várias nações do Indo-Pacífico, mas que também 
viola o Direito Internacional —, a assertividade ter-
ritorial chinesa na região está, sem dúvida, em uma 
ascensão meteórica.14 Portanto, pode ser a hora de 
abordar nossos parceiros regionais na Ásia quanto a 
aumentar a cooperação em segurança.

Embora, no passado, muitos Estados no 
Indo-Pacífico tenham preferido permanecer neutros 
na disputa de poder entre China e EUA, a atitude 
cada vez mais expansionista da RPC, nos últimos 
anos, colocou algumas dessas nações em uma posição 
na qual logo terão de escolher um lado.15 Além disso, 
conforme observou Randall Schriver, subsecretário 
de Defesa para Assuntos de Segurança na Região do 
Indo-Pacífico, durante uma audiência do Comitê 
das Forças Armadas da Câmara de Representantes, 
em 2019, a RPC tem, progressivamente, minado a 
confiança de muitos de seus vizinhos na região, seja 
por práticas comerciais duvidosas ou pela agressão 
direta.16 Há várias nações que os EUA poderiam 
abordar que podem estar ansiosas por colher os 
benefícios dissuasórios de abrigar uma pequena pre-
sença de forças terrestres do USINDOPACOM. A 
questão do Mar do Sul da China, por si só, levou as 
Filipinas e o Vietnã a solicitar que os EUA assumis-
sem um papel mais ativo em proteger a região contra 
a “ameaça chinesa”.17 Conforme observou o Alte 
Philip Davidson durante uma palestra no Fórum de 
Segurança do Instituto Aspen em 2019, a Tailândia 
continua sendo um dos nossos parceiros milita-
res mais antigos e ativos na região.18 Até mesmo a 
Malásia talvez pudesse ser persuadida — apesar 
de ser, tradicionalmente, uma parte resolutamente 
neutra, por medo de ficar na mira de Pequim — caso 
os malásios vissem uma distribuição significativa de 
forças terrestres estadunidenses por toda a região. 
Apesar da neutralidade da Malásia, a RPC intensifi-
cou, recentemente, suas violações do espaço aéreo de 
Kuala Lumpur na região, dando um recado claro de 
que a China pouco se importa com sutilezas diplo-
máticas caso sua capacidade de fazer valer reivindi-
cações de soberania seja obstruída.19

Assim, muitos de nossos parceiros na região man-
têm complexos laços duplos tanto com os EUA quanto 
com a RPC. Ao se tornar cada vez mais agressiva em 
sua expansão no Indo-Pacífico, a China criou um am-
biente no qual muitas nações do Leste Asiático se tor-
naram muito mais abertas a cooperar com Washington 
em questões de segurança. Portanto, embora insusten-
tável há uma década, a distribuição de forças terrestres 
do USINDOPACOM para várias nações parceiras por 
toda a região hoje pode não apenas ser diplomatica-
mente viável, como também bem-vinda, na verdade.
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Paraquedistas da Força Terrestre de Autodefesa do Japão se preparam para embarcar em um C-130J Super Hercules designado para a 
374ª Ala de Transporte Aéreo durante o Exercício Airborne 21 na Base Aérea de Yokota, Japão, 9 de março de 2021. Mais de 500 para-
quedistas da Força Terrestre de Autodefesa do Japão realizaram um salto enganchado na zona de lançamento do Centro de Treinamento 
de Armas Combinadas, Camp Fuji, Japão, fazendo com que esse fosse o maior lançamento de pessoal dos EUA e do Japão na história da 
aliança dos dois países. (Foto: 3º Sgt Gabrielle Spalding, Força Aérea dos EUA)

É improvável que essa estratégia 
provoque um conflito entre China e 
EUA

Os opositores a uma ampliação da disposição de 
bases do USINDOPACOM observaram, acertada-
mente, que até mesmo o debate acadêmico sobre essa 
possibilidade tem provocado respostas belicosas por 
parte da RPC. Um artigo desta mesma publicação 
que defendia uma presença permanente de tropas em 
Taiwan suscitou uma resposta da mídia estatal chi-
nesa, que declarou que uma presença do Exército dos 
EUA no país poderia desencadear uma “operação de 
reunificação pela força”.20 Embora essas palavras per-
turbadoras tenham tido, claramente, o efeito pretendi-
do de fazer os leitores ocidentais pararem para pensar, 
é desaconselhável dar um crédito indevido à bravata 
de Pequim, pois esse tipo de retórica é, na melhor das 
hipóteses, uma estratégia calculada e, na pior delas, 
fruto de uma divisão civil-militar dentro da RPC.21

Ainda que seja tentador ler uma manchete proce-
dente de um funcionário do governo chinês e presumir, 
automaticamente, que suas palavras têm a aprovação do 
Estado como um todo, existe uma divisão civil-militar 
significativa dentro da RPC. Embora não haja consenso 
na literatura quanto ao motivo dessa divisão, é inegá-
vel que, no campo das declarações de política externa, 
autoridades da Comissão Militar Central (semelhante 
ao Departamento de Defesa dos EUA) frequentemente 
agem de maneira contrária — e muito mais agressi-
va — a seus homólogos civis no PCC.22 Essa divisão 
civil-militar chega a ser reconhecida tacitamente no livro 
branco, no qual o Gabinete de Informação do Conselho 
de Estado dedica algumas subseções a descrever quais 
passos a China vem tomando para garantir que o PCC 
tenha maior controle sobre a conduta e “integridade polí-
tica” de suas Forças Armadas.23

Mesmo que tomássemos ao pé da letra todas as de-
clarações procedentes de cada órgão oficial da RPC, isso 
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significaria, necessariamente, que as afirmações cons-
tantes do livro branco nos oferecem, no mínimo, uma 
ideia tão válida de como ela reagiria a uma ampliação 
da disposição de bases do USINDOPACOM quanto as 
declarações de funcionários isolados. Assim, declarações 
como “a diretriz estratégica militar para uma nova era 
obedece aos princípios de defesa, autodefesa e resposta 
pós-ataque” e “não atacaremos a menos que sejamos ata-
cados, mas decerto contra-atacaremos, caso atacados” 
devem ser provas mais que decisivas de que a expansão 
da presença de forças terrestres no Indo-Pacífico não 
provocaria uma resposta armada de Pequim.24

De qualquer forma, não importa todo esse deba-
te, pois o Gabinete de Informação do Conselho de 
Estado dedica um parágrafo inteiro a condenar, de 
forma veemente, a implementação de meios de defe-
sa antimísseis pelos EUA na RC como tendo “minado 
o equilíbrio estratégico regional e os interesses estra-
tégicos de segurança dos países [do Indo-Pacífico]”, 
apesar de serem meios sem nenhuma capacidade 
ofensiva.25 Portanto, fica claro que, qualquer que seja 
a ação tomada pelos EUA no Indo-Pacífico, Pequim 
protestará, caso ela tenha um impacto na capacida-
de da China para agir com carta branca na região. 
Assim, embora certamente não devam ser desconsi-
deradas, as declarações belicosas feitas por autorida-
des da Comissão Militar Central não podem ser usa-
das isoladamente para prever uma resposta chinesa, 
nem Washington deve permitir que elas ditem como 
vamos posicionar as forças do USINDOPACOM.

A implementação poderia começar 
rapidamente

A última questão a considerar em relação à doutri-
na proposta é se tal estratégia poderia ser implemen-
tada pelo USINDOPACOM em um prazo razoável. 
Com a missão do USCENTCOM no Oriente Médio 
prestes a terminar, cortes orçamentários e as reduções 
de tropas logo atingirão o Departamento de Defesa. 
Considerando esse período iminente de redução de 
forças e do orçamento, pode-se questionar se há recur-
sos para efetuar uma reorganização radical da disposi-
ção de bases do Exército dos EUA no Indo-Pacífico.

Para começar, o Congresso já destinou verbas para 
ampliar os meios da frota do USINDOPACOM. 
Embora uma análise aprofundada sobre disputas 
orçamentárias entre as Forças Singulares esteja além 

do escopo deste trabalho, cabe reiterar que, conside-
rando que a missão principal do USINDOPACOM 
é exercer uma dissuasão crível, seria bem melhor 
gastar essas verbas em forças terrestres permanen-
tes, que têm, comprovadamente, um impacto dis-
suasório maior que meios navais.26 Entretanto, esta 
proposta considera os níveis orçamentários atuais 
do USINDOPACOM e pressupõe que não haverá 
mudanças de verbas entre as Forças Singulares.

As conclusões do estudo de 2020 da RAND não 
foram de que as forças terrestres no exterior precisa-
vam ser estacionadas em níveis suficientes para con-
duzir, por conta própria, uma campanha prolongada, 
mas que elas apenas precisavam ser em número sufi-
ciente para demonstrar um compromisso significativo 
dos EUA para com a região.27 Assim, a infraestrutura 
de bases existente da possível nação anfitriã também 
poderia abrigar forças estadunidenses, com pequenas 
alterações para comportar meios mais pesados. Como 
essa estratégia requer, no máximo, que uma ou duas 
forças de valor brigada sejam centralizadas em uma 
determinada área da região, é extremamente impro-
vável que seja necessário fazer algum investimento 
significativo de longo prazo na infraestrutura da na-
ção anfitriã para comportar esses elementos redistri-
buídos.28 Assim, o custo em que o USINDOPACOM 
incorreria para implementar a doutrina de dissuasão 
descentralizada seria, quando muito, insignificante.

Ao considerar de onde o Exército dos EUA 
poderia tirar pessoal existente para a implementa-
ção dessa doutrina, há duas opções imediatamente 
viáveis. Primeiro, como a missão do USCENTCOM 
no Afeganistão está, de modo geral, prestes a termi-
nar, o Exército dos EUA poderia optar por divi-
dir algumas das brigadas pesadas de suas divisões 
para o rodízio ou desdobramento permanente no 
Indo-Pacífico. Isso não exigiria um aumento no re-
crutamento e poderia ser alcançado plenamente com 
a designação de elementos do USCENTCOM para o 
USINDOPACOM meramente.

Alternativamente, caso não seja viável passar ele-
mentos do USCENTCOM para o USINDOPACOM 
logo após a retirada do Oriente Médio, partes das 
USFK poderiam ser redistribuídas. Considerando 
que as USFK cumprem, de modo geral, a mesma 
função que as outras forças “cordel de tropeço” (e, 
de qualquer forma, não se espera que elas possam, 
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por si só, repelir uma invasão da República Popular 
Democrática da Coreia, RPDC), distribuí-las por toda 
a região do Indo-Pacífico provavelmente não reduziria 
seu atual impacto dissuasório crível. Além disso, as 
projeções de baixas para as USFK que seriam causadas 
por um primeiro ataque da RPDC são alarmantes. 
Distribuir meios das USFK em locais fora do alcance 
das armas convencionais norte-coreanas reforça-
ria a sobrevivência da força e sua capacidade para 
contra-atacar eficazmente após um primeiro ataque da 
RPDC. Assim, um emprego regional mais amplo das 
forças terrestres das USFK não só seria viável sem au-
mentos de pessoal, como também estenderia o impac-
to dissuasório para além da península coreana.

A modernização e ambição chinesas ultrapas-
saram, em muito, o dispositivo militar regional do 
USINDOPACOM desde seu início nos moldes 
atuais. Em decorrência da radical campanha de mo-
dernização do ELP, o impacto dissuasório crível do 
Exército dos EUA foi significativamente reduzido. 
Conforme a região do Indo-Pacífico for se tornando, 
rapidamente, o foco da competição estratégica dos 
EUA, serão apresentados muitos argumentos sobre 
a melhor forma de fortalecer o dispositivo militar do 
USINDOPACOM diante do atual ELP. A doutrina 
proposta de dissuasão descentralizada oferece uma 
solução empiricamente comprovada, diplomatica-
mente viável e rapidamente implementável. 
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